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POR AQUI E POR ALLI
Á é a segunda ou terceira vez que nesta

-Ga|iitaLe em Lisboa, segundo nos in-
ttormam os despachos telegraphicOs, se
Ipropala com certa insistência o boato da
próxima viagem do Rei de Portugal ás
plagas brasileiras.

O supremo desejo da colônia portu-
gueza residente no Brasil, e ella é bem
numerosa, está fora de duvida, é ver o seu
monarcha vir visitar este paiz oütr'ora sua
possessão de ultra-mar e hoje á mais vasta
naçáo da America do Sul.

A viagem de D. Carlos I a esta Capital
traduz ainda um facto de grande alcance
político.

O Brasil desde que a sediçAo militar
de 89 transformou a sua forma.política,
perdeu, iiicontestavelmente, bastante no
conceito das nações européas principal-
mente no daquellas que se regem ainda
pelo principio monarchico.

Os descalabros contínuos dos nossos
pei iodos presidenciaes ainda mais coiicor-

O nosso clima, principalmente, é um
dos pontos mais atacados e sem razáo, pois
constitue o que possuímos talvez com o
mais justo orgulho.

A vasta regiAo em que está situado o
Brasil nossue todos e os mais variados
climas do globo, des-
de a zona quente do
equador até á fria nos
estados do sul e no
alto das nossas ser-
ranias.

Nada tem elle de
nocivo nem de ruim
para os estrangeiros,
pois,é sabido o grau-
de numero dos que
aqui ha bastantes nn-
nos habitam sem fjue
nada hajam soffrido.

E1 certo e isto
como em todos os

grandes centros po
pulosos, como Lon-
dres, Paris, Berlim,
Buenos Ayres, prin-

tarao mundo a nossa progressista situa^
çAo e além disto será mais um motivo para
o estreitamento das nossas relações com
as demais potências e mesmo com Por-
tugal com quem intrigas pequeninas de
interessados pretendem estremecer.
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Grupo tirado no jardim da Escola Parochial da Gloria.-Figuram neste gtupo
S. Ex. Revma. o Sr. Arcebispo, Monsenhor Molina

e outras pessoas que assistiram á festa da Esc. Ia Parochial da Gloria, realizada
no dia 7 do corrente
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Grupo tirado em frente á Matriz da Gloria por oceasião da festa da Escola
Parochial da freguezia
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reram para que a reputaçAo do Brasil
ficasse no estrangeiro bem abalada.

A estes defeitos de nossa organização
interna, defeitos que comtudo *ao peque-
nos em vista do que vae pelas outras repu-
blicas do continente, ajunte se uma inin-
terrupta campanha de descrédito que nos
é feita sem tréguas e sem piedade pelas
nações nossas visinhas que nfto poupam
oceasiáo nem dinheiro para deslustrarem
o nome do Brasil, outr'ora e ainda hoje
por elles bem temido e, digamos mesmo,
pronunciado com bastante dose de inveja.

A riqueza natural do nosso solo, a
vasta regifto producíiva do interior, o
nosso clima, tudo lhes causa tal inveja
que ellas nAò podem deixar de pret» nd«r
o nosso anniquillamento, justamente para
terem margem para as suas negociações
quer cominerciaes quer políticas com os
demais povos do mundo.

cipalmente Buenos-Ayres, o Brasil tem
também a sua parte de mortalidade no
Bio de Janeiro, mas isto em relação ao res-
tante das cidades do Brasil e somente em
determinados períodos que de ha muito
para esta data vfto diminuindo e sem cara-
cter endêmico nemepidemico. Passageiras
levas que facilmente se debellam como
actualmente bem se pode averiguar, em--
quanto que a mortalidade de outras cida-
des do estrangeiroésempremaisou menos
crescente e por moléstias cuja transmis-
sibilidade é provada e rápida.

Assim esta viagem do Bei de Portugal
serviria para ao menos termos umàtes-
temunhade vista do quanto é saudável e
ameno o nosso clima e do grau de adian-
tamento quer material quermoral do nosso

E1 um monarcha respeitado, chefe de
uma naçüo importante que poderá attes-

Os portuguezes sabem, porque vivem
aqui numerosos compatriotas seus, que o
Brasil é o mais hospitaleiropaizdo mundo
e que Portugal é seu irmAo pela lingua,
pela raça e pelas relações de família dos
dous povos.

Oxalá, portanto,se realize a viagem do
Rei de Portugal ás plagas do Brasil.

f. m. j. or
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Em um theatro do interior represen-
ta-se o Poder do Ouro.

0 galã,notando que o revólver n3o de-
tona. investe para o anjo máo da peça e
mata-o a pancadas.

Depois, volta-se para a plaléa,e,muito
compenetrado do $>eu papel, diz:

— Derrubei um castello de ouro com
meio grammo de chumbo.


